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MEDIDA

A criação de um centro/instituição destinado a albergar jovens que abandonaram os estudos prematuramente ou que, devido a um conjunto de variantes de cariz social, familiar, financeiro, etc., fazem parte de um grande grupo de jovens que se encontram em risco de os abandonar, e de blocos de aulas nas escolas somente destinados à realização de actividades práticas, tais como: visionamento de documentários, experiências, etc.

ARGUMENTO:

Para a realização deste projecto, seria necessária a colaboração da União Europeia e do próprio Governo português no sentido de garantir a subsistência inicial desta instituição. Numa fase inicial, este projecto consiste na procura de profissionais na área da orientação profissional e avaliação de capacidades intelectuais, quer se tratem de licenciados no desemprego ou jovens recém licenciados. Este tipo de profissionais destinar-se-ia a avaliar as principais capacidades e vocações de um grupo de jovens que, segundo um conjunto de critérios baseados no nível de escolaridade que terminaram e nos motivos que levaram a tal, seriam seleccionados para integrarem este projecto e frequentarem a instituição. Após a avaliação das capacidades e vocações deste grupo de jovens, proceder-se-ia à sua colocação na referida instituição, onde não só teriam apoio académico por parte de profissionais especializados (professores, psicólogos, etc.), como também poderiam desenvolver actividades desportivas em instalações criadas para o efeito. Um dos principais objectivos desta instituição seria também conseguir funcionar como alojamento para este grupo de jovens, fazendo com que o problema que muitas vezes existe na distância a que as escolas ficam das casas dos estudantes fosse parcialmente resolvido, mas também não fazendo com que o contacto com as suas famílias fosse reduzido, facto considerado crucial pelos especialistas para a resolução deste tipo de problema. (salvo raras excepções como jovens órfãos, jovens com pais a cumprir penas prisionais, etc.)

Numa segunda fase, o principal objectivo deste tipo de projecto seria garantir a subsistência desta instituição, visto que os apoios financeiros por parte do governo e da União Europeia não durariam um grande período de tempo, como será de compreender. Para tal, poderiam ser utilizados pelo público as instalações desportivas existentes, tais como campo multiusos, piscina e ginásio, a preços considerados acessíveis para a maioria da população portuguesa. Outro tipo de actividade considerada como lucrativa para a instituição seria a prestação de serviços como, por exemplo, consultas com psicólogos, explicações com professores a serem também pagos a um preço acessível, creches, centros de ATL, Ludotecas, apoio a idosos e portadores de deficiência, pequenos serviços domésticos – costura, culinária, consertos. De seguida, seriam solicitados patrocínios a empresas de grande relevo no nosso país e seriam feitos acordos com as mesmas, no sentido de garantir uma entrada directa no mercado de trabalho para este tipo de jovens. Esta instituição teria também um regulamento interno que, no caso de ser gravemente desrespeitado por qualquer elemento que a frequentasse e que como tal estivesse integrado no projecto, seria imediatamente substituído por outro jovem que integrasse o grupo de substituição, criado previamente pelos profissionais da instituição. A formação dada a este grupo de jovens, e que lhes permitiria a entrada directa no mercado de trabalho, seria alvo de um pedido ao Ministério da Educação no sentido de aprovar e oficializar esta instituição e outras que, caso possível, seriam criadas à sua semelhança. Desta forma, este tipo de jovens possuiria um diploma de formação que tornaria oficial a sua formação e os protegeria de qualquer acusação de invalidade da sua formação e capacidades.

Segundo a nossa perspectiva, o tipo de actividades práticas supra indicado permitiria aos alunos uma melhor interiorização de matérias de disciplinas como Matemática, Biologia, Física, Química, etc., em que os alunos portugueses têm revelado principais dificuldades, facto que pode ser demonstrado nos resultados dos exames nacionais. É um facto que os alunos muitas vezes se queixam da sobrecarga horária que possuem e, por isso mesmo, este tipo de aulas somente seriam incluídas em anos de escolaridade que os profissionais competentes achassem apropriado, tais como aqueles nos quais os alunos têm exames nacionais ou no ano imediatamente anterior aos mesmos. Para disciplinas em que a componente teórica se revele bastante extensa, a existência deste tipo de aulas permitiria aos alunos uma melhor compreensão das aplicações que a teoria que aprendem tem nos nossos dias e os resultados que daí advêm, bem como um maior leque de aprendizagens que possuiriam e que certamente lhes traria mais facilidades na resolução dos exames nacionais, habitualmente constituídos por matérias bastante diversificadas. Para a implementação deste tipo de aulas seria necessário, não só o acordo do Ministério da Educação, como também, a existência de materiais em boas condições, facto que em muitas escolas do nosso país não se verifica.

Outra questão que surge como consequência desta medida, seria o facto de ser bastante importante que fosse o professor da disciplina a leccionar este tipo de aulas, sendo portanto feito um acordo com o Ministério da Educação de forma a compensar os professores, que constituiriam um grupo bastante restrito. As medidas apresentadas pelo grupo pretendem sensibilizar a comunidade escolar e a própria sociedade para o grave problema de abandono escolar em Portugal, e os índices negativos a nível de resultados académicos que daí advêm, muito diferentes de países como a Suécia, Finlândia, etc.

Desta forma, as medidas anteriormente apresentadas, pretendem funcionar como uma solução viável para a resolução deste grave problema a longo prazo, como é óbvio. Ao acabar com este problema, pretende fazer-se com que taxas como a de analfabetismo e a de jovens que abandonam o ensino prematuramente desçam e coloquem Portugal dentro de limites considerados positivos pela União Europeia a estes níveis. Por outro lado, pretende também sensibilizar-se as entidades responsáveis para a existência de melhores condições para os estudantes de hoje em dia, como por exemplo a existência de materiais específicos para certas disciplinas e a existência de escolas a uma distância razoável das residências dos alunos, ou ainda o estabelecimento de parcerias entre escolas, a nível nacional/internacional, permitindo escolher entre um leque mais diversificado de opções (Científico-Humanísticas, Profissionais, Tecnológicas, etc.), numa perspectiva mais ampla e mais adaptada a este mundo global, fazendo com que os mesmos tenham as mesmas oportunidades de estudo que todos os outros colegas.

PAGE  
2

